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!Nlesta nossa vollta por An­
golla - a mesma ânsia em 

todos os o'lbares e a pergunta: 
<<Quando voltam? O Estado v:ai 
e-ttregar as vossas Cas,a:s. Ve­
nham mesmo!» O Povo sabe 
que toldos os no'SSOs passos 
o foram por ele; e sente o de­
se'jo puro da nossa presença. 

Também o LuJpricfnio - o 
que era mans pequeno na co­
munidaoo de Malanj-e e ainda 
está na, agora, Escola prov.i!só­
ria. Ele se abraçou a mim e 
pediu paTa o. trazer ou que o 
ievasse para as Jrmãs que o 
receber-am quando o pai mor­
reu. Laços profundos que as 
espadas da r~ução não con­
seguiram desfazer! 

O mesmo rom o Stel, anttgo 
chefe m:llor.al. Ohorou. «Que­
ro que s-eja o paiz·iàllho a bap­
tizar o meu filho.» Fui vê-Jo. 
Lindo menino! P,lenamente,_ só 
o amor gera. 

Igual e:Xplosão ,a do André 
- o primeiro angolano a en­
tra1r na Casa do Ga,iato - e 
pôs o nosso nome ao primeko 
fl~lho. Jâ com fill!hos, também 
o R,abe1ais, Maxinde e Eduar-:­
do. A família oresce! 

l(d'll:antai vinhas, crescei e re­
nova~ o vosso coração.» 

!Encontrei o tDjUil'ga numa 
rua da cidade. O seu ;compor­
tamento foi mau ·durante a 
minha ausência. Ali mesmo, 
eu e dois mais v·elhos ~he fuze­
mos o tribunal. Nem juízes 
nem polida. Nós .debaixo do 
c:éu e ele, que mede 1,84 m, 
de cabeça bari.xa - a ouvi.Jr. 
Prometeu portar-1Se bem. Os 
dois irmãos gaiatos ficaram 
por ele e serão testemUil!has. 

Jgual união e entre-ajuda 
entre os gaiat as de Benguela. 
Padre Ma:nueiJ. continua a ser 
paL Pali, também, de tamltos desa-
lojados, abandonados e aflitos ... 

e JuiJ.gTUei que era uma ve­
,lhi.nhla quantlo, há dois 

Tudo quanto é vivo, perturba 
estes pequeninos cheios de vi­
da. São os insectos, são as 
borboletas, são os passarinhos, 
são os animais domésticos -
companhias felizes de quem 
hoje vivem perto e a quem 
procuram melhor conhecer 
p(J)ra melhor amar! 

~·~./ 

. . . 

J(JA 
anos, na Missão do Loquem­
bo, a vi :dhegar - no ~eu es­
queleto em equilllliri'O de pena 
- da longa cami!Il:lhad.a de cem 
quillómetros. Ela se tinha sen­
tado e estendido os ossos das 
pernas, oomo dois .paus aban­
donados, e de dl!hos no chão 
vazio. Nem sequer nos olhou. 
Pareceu-me :que seu únko de­
sejo seria o sumir-se na terra 
-devagarinho. 

Começou a tomar Jeite e a 
revtver aos bunchinhos. 

Vi-a, agora, na sua senzala ... 
Uma menina de dezanove anos 
a sorrir dheia de felicidade e 
de .interesse pe1a Vida. 

Porque nos perseguimos e 
matamos uns aos outros? 

.De na<Ja :nos sei'Vem os exem­
plos .doutras gJUernas, doutras 
fomes e pestes?! 

1A «lPaz de Abraão!» não se 
consegue com tratados ou ,}eis. 

Só pela paz e o amor no 
co:raçã!o de cada wn! 

<<Um «COTação IIlO'VO» e re­
condH.ado com Deus e os nos­
sos ini:tn'igos»! 

Padre Telmo 

NOTAS DO TEMPO 
O O espírito de servir sofre, 

· sem dúvida, uma grande 
crise. :e, aliás, um aspecto da 
debilidade generalimda do sen­
t ido de Justiça, virtude neces­
sadamenrte difícil Uiml 'Vez que, 
para calda um, ela estabel,ece 
a pl'lioridade dos outros. «Dar 
a cada um aquilo a que e'le 
tem direilto» (e é este o con­
ceito activo da virtude). é sem­
pre :algo qUie exige l'enúncla -
mais· ou menos directa, mas 
renúncia - ao sujeito da acção. 
Do ponto de vista passivo to­
dos concordam na definição e 
a estimam e estimariam que 
ela se realizasSJe em plenitude. 
M•as quando toca a cada qual 
realizá-la, ainda que a teoria 
,perma111eça, na prática encon­
wam-se sempre !l'azões pMa 
desfocar. 

Vem isto a ·propósito de um 
caso de há dias e da reacção, 
de que ele foi !a oportunidade, 
da pessoa a quem foi posta a 
sugestão que adiante se dirá. 

Eis o caso: Sendo Agosto o 

mês de férias nas nossas Ofi­
cinas de Setúbal e consequen­
te fecho do Lar nesta cidade, 
houve um lapso nosso no pa­
gamenrto do telefone de que só 
demos conta quando, já em Se­
tembro, no-lo cortaram. Um 
acidentezinho de percurso que 
as férias . favoreceiQ e que, de­
certo, não será facto insólito. 

A sugestão foi esta: Se há 
um funcionário que controla o 
periodo de 12 dias dado pam 
liquidação da · conta - porquê, 

·a:t11tes de ordell'ar o corte no 
dia de e1Cpiração do prazo e 
na SUipOsição razoável e mais 
benévola· de um esquecimento, 
não telefona ele· ao assinante 
um último a'V'iso, debitando-lhe, 
embora, essa chamada?! Assim 
se fazia em Angola noutros 
tempos, con'Venhamos, muito 
mais .civilizadamente. E assim, 
llllljlll pJ!a111o de boa-fé, se evita­
va um maior 'incómodo ao clien­
te que, com todos os outros, 
justifica a existência de servi­
ços telefónicos e os postos de 
nbalbo que eles implicam. 

Eu queria ter dito isto ao 
Chefe da Central Telefónica, 
pensando que não adviria da 
sugestão qualquer transtorno 
ao bom andamento dos servi­
ços. Mas achtei uma barreira 

reedição 

intransponí'Vel na pessoa que 
me atendeu, manifestamente 
escandalizada pela proposta (e 
neste escândalo-sintoma reside · 
o· cerne do meu choque!) -
como se os serviços em que 
ganha o pão não fossem um 
Serviço Público, justamente 
lnstlltuido para préstimo dos 
utentes; e não seja de boa jus­
tica procurar toda a melhoria 
possível para os destinatários 
que são a razão de ser dos 
mesmos serviços?! 

Sueedeu que, exactamente 
nesse dia em que tivemos de 
dar voltas e de esperar a re­
-ijgação do telefon~, ficámos 
de novo sem ele mais algumas 
horas .(o que sucede muitas ve­
zes!) agora por avaria técnica 
de que n.tnguém tem culpa 
(nem nós!), mas de que não 
houvemos (nem nunca há!) 
qualquer contrapartida pelo 
prejuízo sofrido. 

O Remimiscêrrdas antigas que 
fui guarr-da.n'do para uma 

oportunidade, surgem-me de 
:vez em quando, agora que vou 
tpondo ordem nessas reservaiS 
da memóri.a. 

Trata-se de .um simplles selo 
die correio, ostentando a preto 

Cont. na 4." página 

«PI DOS POBRES» 
continua ·em maré alta 

Não vem di.a útil ao Mundo 
sem que a mata do correio dei­
xe de levar pacote:s e pacotes 
de livros Pão dos Pobres - de 
todas as obras 1aaiçadas pela 
nossa Ediitot.iaJ - requísitadas 
pelos postaris RSF (resposta sem 
f,Ntrnquia) de S. Gregório a Sa­
gres, das regiões autónomas, 
de tod.o o lado ond,e pulse um 
coração português sirrltonizado 
com a ,pro'blemâti1ca dos Pobres. 
Daqu~. onde nos encontra­

mos, a gente vibra com o amo­
.roso trabalho de 'Z;é Carlos, 
Agostinho, <{f'uzetru> & C. a na 
ultimação de 'livros .na enca-

dernação; os quais, agora, su­
pr..em a félllta de «Gâgá», adoen­
tado, e do Sabimo que foi para 
uma das mais importantes em­
pre:sas grâf1i1cas da cidad,e do 
Porto, apitkando a formação 
recebida na Obra que lhe ser­
v•iu de Mã~. 

O trabalho deles - a'P'Ji:cado 
no que é se.u e de muitos que 
hão-de v1ir - apesar das na­
t'l.llralíssimas escaramuç-as e gri­
tari•Cl!S que ora e logo explo­
d~ eni cachão e nos faze!n 
dores de :ca:beça ... ! - o amo-

Cont. na 4. • pâgina 
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Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

e É uma Viúva a quem .damos a 
mão no processo ~ pensão de 

&Obrev·itvênda - oom.o a tan'tas ou.­

ifr.as. Thaz m'8:is papel,aida. Mas. para 
ll'ahi5oM o nome de baptismo é ~ 
ieallvário: - Faça o meu nome 1Wm 

papel a her s' eu conaigo eiSCr~ •.• 
Tenha pacêneia! 

O reunseamento dil! 1979 recista 
1.500.000 anaUa•betos, 70% dos quais 

oom mais de 50 iiL!lOS - idade 
dias ~as que atendem()6. l!!to é, 
em oada JOO pelo menQ9 20 portu· 
gueses não sabem ler nem ucrever; 

fen~eno eom maior inetdência JI!8S 

zonas .rnrais, nas províll'cias do mte­
mor onde- ~tamos i'llSlerJ.d.os. PeJas 

estatísticas da UNESCO ttem06 a 
maior tax;a de i81Il1811fabeôsmo da Eu­
ropa! , 

F.oi assinalado, há mais de ua mês, 

o - Di·a Intemacion!ljl da AJ.fahetiza­

çãú, oriado pela UNESCO p.8!I'a oha· 
mar a atenção do Mundo pMlB. mais 

este gravíssimo problema dos Pohres. 
iEm nosso País, numa sessão oonre· 

morativa, os directos ll'eSponsáveis 

,pe1a alfabetização de adUJ!.tos lamen­

itaram que . as estruturas 'do Ensino 

~ tenha;!lll recebrd·o 59% dias ver­

bas preVistas par.a . 1980/83, ·mas a'lfa­
betiza.ram 42.000 pessoas, 84% do. pre­

viSto. Na opinião optimista dos técni­
cos, o mal desapaTeC~eJ:á, em Portu­

gall, na década de 80. Quem dera! 

!Mas .a outra face do prohle!llla, tanto 

ou mais agu·da: .o semi-18sna!lrallleltismo? 

• Ou:tr,a V~ú·va. Tem cim.oo fillios 

diminuídos mentais irreooperá­
'Veis: duas no .A:l:erut~jo, ao ouídado 

rde uma Obra sob a in'V'Ooação d~ D. 
!Manu.d Trin'da.de Salgueiro - gran­
'de amigo de Pai Amédoo; e dois 

ourtros, até há pouoo dnternados em 

um bosp'ital nortenho, que vol'taram 

à mãe por ordem stl(perior! - con­

ttest:arla ao mesmo nível, segunoo o fi­

irho mais vt'Jlho, normal, e já casad~. 

A p()lbre Viú'Va - heroína ao lon· 

go da viela! - está na curva des­

ooru:Len:t.e e heom merecia, nesta fase, 
eatar mais descansada, só oom um 
:fittho .doente inteiramente ·a seu car­

go, o quail já dá muitos trabwlhos 

e canseiras. 

tA.i'nda nã'O nos ah<>rdou sobre o 
caso vettemte. Porém, não demorará, 

por via de um processo de prolSáo de 
sdhrevivência do M001.tepio dos Ser-, 
vidores do Estado - ialiciad~ em 
'1979 - na rect·a fi.nail. Mas, no reino 

da papelândia - quais obstá.cuGos 

em estrada ru~ - há sempre hipó­

tese de demorar um pouoo mais. .Por 
.U.Só, quantos oid81dãos não oheg!8JD 
a gooar, em vida, :a sua legítima pen­

são! 

Ora, esta .IlliU!he:r foi agora OOIWo­

road:a a manidar o número de contri­

ibw'inte de cada filho - proprietários 
na Indigência - para instrução do 
processo de pemsão. Sem bH'hete de 
~dentidade, porém, que nãú 'têm, as 
Finanças não procedem à iloscrição. 

Elntão as céduJas de nlllSCimen1o são 
:p.ara botar ao li:xco como simples ador­

no do Registo Oivil? Resultado: a 
mãe 1:em de andaT com os filhos 

por lo:n,ge, sujeita 'a tudo e a tod·os, 

por mor dos B. I.; e lla!mbem as 
Re'ligiiOSas, no ii\lem.'tejo, qille cui'dram 
das merunas! 

lE se a lei, os re.gulamem'tos :ftisoa!is 
(nesba pa.11te O!miÍssos, como é óbvio), 

1"e'peti'm.os, atdbuíssem à dêdUlla de 

nascimento - p'ara eStes ossos mu&llo 

especfficos - a mesma furça legal 
do bilhete de 1dentidade? Há já um 

il'a2!0ávd paoote legi:Slativ.o para De­
if.iden.tes. Seria mais um despalclhozi­

nho de largo ailCliLllJCe sooiat 

iP ARTILHA - Aveiro, 5.000$00 de 
senhora muito ámVga doo ProbreBlo 
D. Ósita, Lisboa, 500$00. Assinan~te 
16415, de BM-celos, o mesmro e ttm 
hino a ,Q ·GA:IA TO: .:Oo'Ino som.P'l'l' 
fioo a pensarr na ma:navilhlwsa e su­

blime doutrill!a que Jtodio ele emaoa 

da ;pritm~a à lílti.ma Dnha!:. 
Assina.Ílito 27385 mamda 1.000$00 

~ara os nossos Innãros maia alfliJtos~. 

Oliveira do ,DonJ.ro: 
«/unto uma pequena i;mportância 

·para a ConferêncÜJ e ouso pedir uma 
oração ao Senhotr para que se o de· 
sânimo quiser entrar ou tiver entrado 

nas nossas vDdas, nunca a Esperança 
nos fuja; e ccnn os olhos e o cora­
ção no Senhor, sigamos em. frente; 
embora . às vezes a cambalear, mas 
sempre em frente. As nossas vi~ 
nunca se podem perder nos Cami­
nhos de D~us.» 

Uma V!oz do Alto 1 

A .percenrtlagem ·de uma ·Uooncia· 

da, de Paço de .Atoos, sobre o veill' 

cim~mto mensall. - 3.800$00. Há q'118JD­

tos anos! 
·Rihcira dJe Pena, 250$00 ~ me­

mória :dx, meu Marido que tiiL!l'to vfi 
sofrer, emhlo:ra rod'eado de coonforllo. 

AvalOO, por iss:o, o qltle SIOifrem os 
Pobres dOO!lit;es e de"1am:p.arr.a;dos ! » 

Por fim, damos a palawa .a um 

Vioontino dJe Lisboa: 

«Há bastante rempo que não ~os 

Tra)etória 
Diante ilo mesmo espelho 
barbeia a mesma fadiga 

qunl formiga 
pelo grão 

tomam-lhe o peito por dentro 
furores da combustão 

Nos apertos do comboio 
ida-e-volta de tristeza 

oo incerteza 
de estação 

lê nos carris sem destbno 
toda a magreza do pão 

De pedras e de capim 
no pinho teve recado 

revoltado 
viu no ce.rco 

invadirem~the o quinteiro 
um certos bichos do esterco 

Cavou terra 
foi navio 

ergueu ponte 
abriu estrada 

rasgou a margem do rio 
furou a mina pra TWJda. 

Se.t~mbro/82 sanJos kim 

/ 

oontactava. Foi preciso que o A pós­
tolo S. Tiago me desse forte s«/anão 
na Missa do úldTTIIO domingo (24. 0 ) 

com a leitura da sua incisiva E pís­
tola. Diz ele: De qwe serve a alguém 
diz.er que t~m fé, se não praticar as 
obras que lhe correspondem?... A fé 
sem obras eS<tá pura e simplesmente 
morta. 

Estas palavras queimam. come fogo 
e tocam a rebate nas nossas consciêTJ.o 
cWr.s, mormente na consciência do vi­
centino qll<~ tem como acção espeCÍ· 
fica da sua voct~ção ser o sanuzriumo 
do Irmão necessitado, daq~le que; 

· a todo o mom-ento. ag~ a $lUI 

ajuda frauma *'"" ocasião dificil. 
Para resgata.r a mi.nha falta, junto 

u~ pequeM cheque. .. » 
1Em nome· dros IPidbres, mui'tlo obri­

ga/do. 

VllNDiiMAS- Começaram~ em noe­

sa AMdira, ·as vindimas. É a illttma 
mais, apr{)priad:a, urna vez que · de:n­
tro de dias a lliOSSa vilda ê aJlterada 
com ú início das aulas. 

Já se oo1heu · a uva ameri'Cana. En­
contramiO-'llos, agora, lllll uva branca. 

O tractor vai e vem da vinha para 

a adega com Pressa de aoahar o tra­

ba•lh'O. Os mais peqruen.os a ap.anhaT 
hagos, cavdos no cbã'O, Mas não só; 

t<a:mMm apanhlllllll a,petitosos oa;ohos 

. das domas. O . tãahallho é feirto com 

ordem. O Se:rafhn é o supeTYiS'O'l' do 
trahalh:o. Os mais oresci·d.'OS sobem e 
descem escadas, d!espeja:n.do os bal· 
d:~ e cestos, nas domas. Mias tam· 
hém procuram oortifiiCai'-S'e se o que 
colhem é realmente bom ... 

Um trabalho alegre para quem o 

f.az, com o res.peotivo apreço que uma 

vindima merece. É um tllabBlho que 
ag·r.a.da à maior parte oo todos nós. 

ANO LEOITVO - Está à porta 

mais um a.no ledtivo, lll!Oral'ÚJado para 

o começo .de uma nova etapa. Para 

U'IlS, o gosto d'O passo qUe ·lrloan~· 

r.am ; para ou'til'os, o desejo de recu-­

perarem o que perderam no an:o tran­
sac'bo. 

Na EsodLa PrimárÍ!a, em nossa Al­
deia, tu1d'o nol'JIUl!l. Em Penafiel, es­
per.a:miOS que rudo sej-a inicla:do d'en· 

llr'O do prevl.i.sllo. É provável, quando 

<> J!Ornal eh~ às l'06S8S ~. já 

haja auJJas e .a nossa vi:!la esteja nor­

malWa.da. 

Y.ISIT AN'rnS ~ ean lliOSSa 

.A!l:deia um grupo de .Amigos dia 

EF ACEC que, por .esta ahu11a, V'6Jil 

parti:1har CIO-nnosoo o amor que sem­
rem por nós. F1oi IUill sáiba:do mruito 

a!legre e dâlvertildro. 

Cerca das 12 borras, . foi-«l!!S dado 
o a11n!oço oomo .todlos os anos, Da 
pat:t1e da t:aTde raunámo..Jlll()S no swlão 

de festas, on:de fOO':anl e:x:ihirdO's dois 
magníficos f~lmes. No final do pri­

meiro :foi a merenda e, d~pdis, r&­
çessámos aro sa!lão, que nessa h'Ora 
ena o l'Ocal mais i!ndioatdo, pois estaV!a 

um dia mruilto ahulVOSO. 
!PaTa este grupo de Amigos o nos­

so ·mU!Í'to ohri~o. 

LIVROS DE P.AJI A.MÉ.RlOO -
A nossa E<it011a é quase formada 

.por :liVII'Os escritos de .&ã Aanérioo. 

Na verdade, se existem ohras ver"dia­

dekas e oomp[~as, as de P®r Amé­
I1Íoo são v.wd;a.cle:itra.men te excepc!io­

na'is. Temos a reaiçar os inúmeros 
pedidos qu.e, dli-Mi1amerute, dhegam 

p61o oo:rre'io. 
Se o Pão é na vertia.de um ·ad.'i­

~to essen'ci'lljl para o ser hllllDlam>, 
os livros Pão dos Pobres, de Pai 

Pai Améru:co, são uma f{)ill.<re de A~ 
pUi11a rparoo t-odos nós. 

OBIRJAS - Uma& a fintdM e os 

pllanos a serem ,In'OOÇ&nl'aidos pai'a 

Oll'tr&s - é o ponw f<>l'tle das Gbras 
em nOSBa .Mde'ila. 

No pM'q'Uie ilruf.antil estio q;nase C'ôn· 

oluidas. Agora, ~d:a-Sie o arraDijo 

d~ um armazém e parque de allfaias 
agrlool-as, ao lado da vaoaria. Aqu11o 
ficará muito f.ruacione!ll 

F..8peTam0!8 que <>s ltrahal'l.tOI!t pro­

,rama'dos t!1e mu'ciem dentro em bre­
ve, para se eanel\JÜ~rem cerllas n~ 
sidadeA fundamenrtais para a JliOfl8a 

vida a~oola. 

'MDRIE TELMO - 06pois de 
uma visilta a tel'I'8B de Angola, o 

nosso Padre Td.mo regressou j'á a 
'I\J11tlngal, tern.do passado uru! dil86 em 

nossa Casa do Ga:Fato do ToJa!l. OOlide 
foi substituir o . nosso P.e Luiz1 que 

tilruha necessidade de descansar um 
pouco desta vidia oheiia dJe rtrabaihos, 
ern nossa Obra. 

.Esperamos que ~·o tenha oorrirdo 
pel'O melhor ao IliOSSO P.e Telmo e 

que não li!lil1de o seu regresso a Paço 

de Sousa. 
Carlos .Alberto 

Toial : 
PRALA - TermÍ!llúu a época bal· 

1reiU' em U'OSSS Casa. 
Foi no dia 7 de Se'tembro qw: o 

~U:po dios mais ~1h<>s regressou à 
base. 

Tanto quatnito foi dito aqrui, à ob.e­
gada, poT alguns rapazes - ~Iam 
sido quinze dias bem passad'OS» -

a:pesar de terem que descer e subir 
o monte uma séTie de vezes p()r dia. 

Tiveram um hom .m.M', sem J'Olui­

ção, no qual puderam tomar ri'C>OS 
e demorados banhos! O tempo esteve 
mesmo wariih~; e eu acredito que 

sim, até peLo bronzeadlo que . todos 

trazilam. 

Tiveram .a±nda munas e variadas 

diversões. U:ma ddas .de carácter com· 
petitivo: ~ encontro ·de futebol oom 

Os monitores da ex-Colónia Dr. Má­
ri'O Madeina, hoje na posse da Santa 

Casa da M.iserioordia de Lisboa. em 

qu~ saímos seman-e vencedores. 
Apro:v'eitamos, pois, par.a agra<deoor 

à comissão directiva da Oolónia o 

carinho que setnlpre nos tem dispen· 

s~tdo e por tu.do o que n.oe deram. 
Para rodos o nosso abrigado. 

TRABALHO - ·Finda .a época 

·balnear, a Casa tomou ma.'is vilda: é 
a comunirdade ratnida; é o refeitÓI'lo 

ciheio; é a algazarra maior ... 

Mas o W aldemM, o oheife, não 

l!em tido mãos a mediT, .a distribuir 
as mais variadas tarefas por cada 

rapaz, por ca.da ~po. Prara nós, 
taill!to como a oomM'a assim o traba­
lho chega pana tod:os! 
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MOU:.ARIA - Mu.:i.'to IWeJntemen~ 
nasooram maris do1s rvi~ilnlhos. E oomo 

ttrdo o que é pequem> é hooüoo, esres 

não p:odlam fugir à regra. U.m~a dai> 
va<eas, .aiLguns diJas .au>Ós o parto, co­
meçou a sonfu-oo hastJa!Il!te m.alj rJe 
matneiM que fumos obrigados a 

v.endê-IJ.a, mas só com o oonsettlti· 

nren1tx> dJo .rOOdioo ve~io. 
Também .duas poroas pall'i'oom (nâD 

sei se comh:i.rua.mm ou . não) :llliP 

o certx> é que amhas t.iver811Il d!c& 
fillh'Oib ~ Ulllla. É o V mito ~ 
~ ~trata, Estão wna betleza ! A 'e01J1111t­

Ç8!I' pela lliimpeza até ao tl'lai't01 Wl<Jo 
impecável 

.AGRIIOOLTURA Aeabll'das .as 
féruus eis IJlre a vida não pára, Dto 
parou nem !pBRTá. Assim, 11000. aque.. 

lee que f~ ,plal'be da Jlr068a cnb­
ma ~ - e oom a coilJaoOOraçi> 
!Wota~ do er. P.e Acíiio - 001n8çat'aal 

a dar Ulllla poda;dela: ~ DM 

~j!Nr.a8 e ta'ngeriiueil1as para, w..:o 
em ~, ter sido dardo tambéiD 
o trata'm61lto adequado no OOlll'ba!IJt 
às pragas. 

LuÍ3 Eduardo 

1111111111111111111111111111 

OASAMENTO - No passado dia 
25 de Setemhro as nOS888 atençôe& 
VÍI'ara&nrse particularm'ente para ~ 

Mostle.itro da Batalha onde se ~­
bro.u nâk> 1ll1Ill8 batalha - OOill!O o 
próprio DJOme nos poderia levar a pettl­

sa.r - mas, si:m, o sacr!l!l.lrellrto do· 
M.a!trimón.io do Joaquim José (Lilt4) 

e Maria Ali;ce, da Batail:lira. Uma 
união .que se f{)i consvru.indo a.o lJcm. 
GO de 3 anos. Uma cerimónia mtWto 
prÓ;prria qtre a todoo agna,dou e a to­

dOs oomoveu. O nosso P.e Hor-ádo 

(em OO'IIllpa.nh'ila d.o nosso P.e Luiz) 

p.resi:&iu à oedmón.iJa.. O nosso gtrrupo 

cJorraíl arnilmou a Eru.carristia. 

~. a Maria Al1ice e o dÁtla» 

eStavam oorl;os do ac'to que celebra­
VIam, pois harviam feftlo Um ou:rso do 
noiMoe em Fá.'tima, onde, ourio.sammr 
te, deoo1'1"6U a hO'dia. 

No dila segui!nte, domingo, o dÃ· 

ta» e a Maria .Mfue, já casad!os1 ov~ 

ram até nós, par.ticiparnm na Missa, 
MmoÇ&'l1&m e passa:ram o dia OOll!Jli08o 

00. 

A e!rte novo casal ( oom um futuro 
SOI'il'JlOOn'OO) desejamos a maior f6li. 
citdade, Que se saibam ajud&r mu­
tu&men;te em qualquer dr.ounstância. 
seja ela oritkra, s6ja elra a1~. Que 
aa'i'ha.m resolver os 9elll5 prroblem.as 
p·acifu'loaanoote, pois já salbem (aliás 
dle mesnro o diSse m> finalJ dia bold!a 
a ·todos os ,presentes) qu.e pro!Memas 

nunoa i!rão faJ..tar. Goetámoe de ~ 
ter um dia OOll009CIO e cW! ouvilr o 
dAta» na nossa sa!la de jantar. 

Vl!NiDIIMA - É o tmbaffiho que a 

maior parte dos n<>SSIOs rapazes mais 

gos/ta. M:as a nossa vida, cá 6llll Oasa., 
não é só v.i!nrdi!m:a, oomo ·é óbvio, e 

mui1ros não podam llomax par~ nda, 
pois têlm .tarefas ilru:l.ispensáftlis n'O . 
dia-a -.dia. 

As uvas eStav.arrn à soecrur; c, por 
isso, esperámos a muktança de estia-
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çoo, oonfianit'es que ·haverila de cho­

Ve!!' o suf.ircieinte pa.ra a5 UJV'as adiqui­

rilrean .sU!Jll.lo. Com efuitto, assim se 
pro·oess.ou tuldo, e fici.mos &att.isfei'tos 
coon a vin:dirnla. N!o rn1Qimett1to dm que 

escwvo .já estão as uivas esrnagJ&d·as; 
o •ID!OsUo, a fea:tver nas pipas; e com 

10 bagaço lt)S.tão Taz.em!do a a~l8ltden­

·te. 

~08 que o •vinh'O seja bom, 

p.ois p.rocu•rámos t:I!~t.ar as vWd.eiras, 

al'J18:noa:r as ervas, regar; 6Il!fim, é 
bastantJe oonsolal€iloo' sahocearmos aqui­
bo que :f&i fru1tio do nosso t.z1aba.lho 

e dias IJ..O&S186 cansei!r<as. 

•.FR UTA - Os pêssegos .estoo apa­
nlh.a.d'O.S .e c»:midos. As nozes ilrãlo p.ara 

o sótã'O secar paTa, mais tta!l'de, n08 
ll'e,gal.a:rmos c:omendo 1$:1 ihroínhas 
do Natal. & peras tam.hém já 
se comeram em jpart,'e e as ma­

çãs es<tão saokl~ ~pan!hadas e eui­

da.dosa.m.an11e de~L&dla.s (piara .e 
nio ,pisareim) nos ooleiros. Lá ama­
du.reoerãio o mais tairde lario o r.e-­

~l:o das DOSSM 90hreon(!li8as. A fru'tla 
:aij}.anhada do ch.ã.o, é levada paTa a 

c.8,.')8 da fruta oode ami ~ 
t~ prepaTada pllll1ll cozer. 

!C'Omo o leito está oaro e a :fu-ut.a, 
aqui em Cas:a. é almu.dan·te e não 

se ~ estna~, oomexuo.J.a cO'llílda 
ao poqTU6llo:&!luroçto, rom ;pãio; e, 
assim, .J;I>6Dl se ~a cli:n.lWro no leite 
nem se e~SIIrag)a fr.u~a J>QT ser abun­
dante. 

•De vm. cm quando t&In!biml temo.e 
figos à aob-reunesa, pdis nãio aiiDa'dlu­
reioem ao mesmo t001JP0 e, _t>Or isso 
mesmo, à medida que ~dmooem 

sã<> a:poaclra.clos e comidvs. 

' 'Üd ~ões e oo melancilas l!aJnibém 
já :floi'am ool!llildos e co~dos à sobre­
mesa, oom muita aJ:egri.a. Sã'O pou­

cos e só chegam paroo uma ou dlll8S 
:refeiçãe.s. Por il;;9o iazemos uma fieeta 
·ooon os m6l.Õeti e as m:e~La.n.cfuas. 

AGRICULTURA - O feijão foo 
·esrend1do na eira an'tes de ir para 
as tu!llhas. Os tornrutes q.ue, este ano, 
fu:oo.in orn monOO' qnrantilda.de, já :fo. 
I'Birn c~i.dos e parte deles transfor­
mados em J)dlpa para a cozinha. T81lll· 
bém já gu.aaxlámos as cebolas, os 

aillros e as abóboras. I\uíte do millio 
está apaahado e an::wmad:o. Os m..a~r­

rne'!Os os'tã'O a ser !mflSÍlol'ID.a.dos exn 
ma.rmei1~da cp1e, &OS domingos, c:o­
memlos ha:r.rada no pálo. 

OBRAS - N.'<> 81llo passado, a zona 

dos miúdos, graJnldea e méldi.'OS, ~­
:mm novas p.in'fuTas Ili06 tedtos, p~ 

des, janell.'as e portas. Este a.no, a 
7JOOl:a dos pequ.en'i.Jms está sen-do sub· 

metida a IliOV.SS pintura9o pois não 

há nada que resista a'OS efei !lois do 
tempo ! A seguir serão os qu.ar'toS 

das slettlho.11as e a !l8i1a de jantar. 
Queremos tudo bonJlro! 

Carlitos 

DGiiÍDDL 
NOTtCI:.A.S - Tantas pessoas n'OB 

chamam preguriçosos por nio darmos 

notícias do dia-a-dia da nossa Casa! 
Não é ipor faJta de quê, mas roí­

ld'OS 'púT ninharias que não nos dei­
:x!Mn ver a poesia da Cast~:. mais dos 
seus habitantes. 

'PlRAIAS E FAAIAS 
zaram del1as. Primeiro os m:&is pe­
q'Uffllos, depois os grantd.e:s. Alguns 

-destes .forBirn a casa dlos 8oos fami­
J.<iares. 

A pra.1a, siita na serra da Arrábida, 
é um a<eamp.a.mooto um n.a.dinha &em 

eondições, por não termos ordem de 

!fazer meilihor, !P'OT vli!a .da d>ellez~ 

3/0 GAJATO 

'da OOITa. ·.. Quanlt!o mai$ 11100 ·vailie a 
bdLeza idos nossos ra.p.azes, a saúde e 

o h!em estar d~ ! 
Já .fom,os mcoano·cl'aJdos, mas aãndJa 

não ti'Vemos quem nos dlissesse eLa 
'resoiltu.çoo. Que h'M!i. ta fuoalria uma 
oas-a aa.' n,aquela enoos!!a, ta~ oomo 
outDas se vêam! OlllCIJe es'tãto os que 

de:fand001 os Dire'i•t<>s da Criw:lça? Ou 
·a Criooç.a. da 11ua nã•o tem direitos? 

uto-construção 

Qru.em tiver ouvidos, 'Ouça. Quem 
tiver ollhos pra ver, ve!ja, Não há 
cria.nças pliWelli•ga!da.s. Os dire'itos de­
iV>em ir ao oo:cO;D.tro ·das mais careci­
das. 

OBRAS - Andamos n'Os. a-oaha­
n,len·fu'.S da .casa três. Os ca'11pliln.teiros 

arrdam a collooa.r ·portas e jane1l•a8 e 
·a .fona:r pared!es. Sr. To~ anda a 

-dar os últimos retoques n.as par~es 

·que yão ser p:iln.tadas. Ti ~ mai-dos 
seu.g ·B.'caJblll'am. a Cldl'Ocaçâo dos azu­
lejos e dos miOSaicos. Qu.a.nldo egta 
casa esltwer ,pr(ll}Jba., se.rãJo .IIll8is alguns 
que lti'.8111Bit8lrã<l pana o ~ovto dos 
quarvos, com mais amhi:en.~ familiar. 

:<illA TA 'TIA& - São tJte:s que ~ 

ta.:: vezi'JIS nQS dão força !J)a!l'a ~ ISOI'&' 

V&. i_ uma COD'Wü'Sa do ~~ ·um& 

càr.a WlliUwda do Ruiúto piU'a lO'iO 

!D:OS ~ um so:rriso. É <1 Victor maiB 

o Luís Henriques que vêm até nós 
e se deix.am aiCa:rinhar. t o chetfe 
ddles, no •tr®~o, que não dá conta 

do recado porque não m'OS'tra exem­

pllo, e f.az oom que <1 ohamem'05 à 
atemção. 

Tanta coisa que e-stes peq!Uien'inos 

111os d'lí.10, e em tro·ca aWn.da não tem10s 
senho'!'a capaz de se lhes dar como 

Mãe! 
Ou.t:r.as coisas elles nos teriam pa:r.a 

dizer. Oultras eileg di·ri.am, qu~m·do, 

à noite, os fosses aoo:Il!Clllelgar ou de 
manhã os fosses ajudar a v.est!ir. 
Que liinidos sonhos! Os teus pesadeLos 
~.i:a.m! 

1LAVOUR:A. - Tem sildo um à'OT 

de itmhalh.o te canseiras! IS: iO !tratar 
das árv<>:res p31l'a o ano :f.I'u.tiifica:ram. 
Foi a calheíta da ba'tlata. É agora a 
oolhei'tla do t(i)ma/le q'tre dles carre­

gam .p!l'à :fáhrnica. SãJo 08 pastos que 

têm que ser 8e'm<ll!ldOS, l!ra'tidos e 

wlhi:dos 'PU'<a que .o gado séja bem 
tratado. Th<Glo iSto nos tempos livres 

!Na:quela tarde cinzenta per­
corremos .estaleiros de Auto­
-construção. EJro uma tarde de 
sábado, .que muitos trahaJlha­
doces citadi·nos aproveitam pa­
ra serviços di·versos: explora­
ções agrícolas - estamos em 
maré de V:in.d·imas - e outr-as 
actividades, ·como a Auto-cons­
trução. Neste domínio, onde 
for possível e útil à econom~a 
caseira - porque não à eco­
nomia nacional? - o :A.uto­
.... construtor reserva uma ãre·a 
de terreno, pequena ou gren­
de, para quintal. Se a pro- · 
dução destas minúsculas par­
celas fosse contabitlizada, · te­
ríamos valores surpreenden.­
te.s. iE ourtra voottagem: parte 
delas são terras de encosta, 
-v.iJrgens, arroteadas pelo alvião 
ou piiOO'.reta do Au to.Jconstru­
tor. Terras dantes dmproduti-' 
vas, que o homem jamais te­
rtia cultirv:àdo. Saudemos o es­
rorÇo do Auto-construtor,. cuja 
quintali"m~Ção é o reverso de 
uma outra, obviamente preju­
dllidal à economia do Entre­
~DoUJro-e.,M.inho. 

Desde s.empre topãmos all­
guns - a ganhar fôlego ou 
poupmça pa.r:a erguerem a mo­
radia - que, 1logo .após a ve­
dação do loteJ abrem valas 
pana bacelos, semeiam batata·s, 
plantam cQuves e outros mi­
mos· ·na parte destinada à 'hor­
·ta, !Cativados pela mãe Natu­
reza - do lançar as sementes 
ao desalbrochar das .folihas, f.lo­
'I'es e frutos! 

Voltemos ao nosso giro: 
Quem nos pressionou para 
mais esta tperegrinação feri uma 
doente que, em tempos ma~is 
difí.ceis, mal tinha broa na me­
sa e remédios para sobreviver. 

- Um dos meus filhos quer 

das au1.as. Elos hão~de dlar fé desta ._ _____________ .., 

canseinl, e belbdi!I'ã-o este tem1po ama.r: 

CO· 

·FUOITITVOS - O V orão é tem:po 
propicio pràs &~. Foram uon ll'l()1' 

tleles. Uhs aruiamm -a rondar a Cas~ 
outrOs foram ll1l8.!is 1~. e outros 
ainda maiS. Foi .o caso de d~ algar­

-.ioo que c»n~imm i'l' . a'r.é ao M­
ganre de onde são n.at·uorais. Um de­
les, o Amândio, veio com um dios 
nossos Padres qu,ando da Ma aos 
peditón'\>s. O outro, o Victor, que 

t~ cá m;a.ls ~ irmã-os, .ainda não 
&paTeJc~ 

Ambos soo já- aniO.gos na casa. o 
Amân-d'i'O, que ronda ~ 14 an10s, é 
veterano nesta andança de tugir. 
O outro também, mas nãJo tem saí·do 

àas r~ndezas. Coono ~ aí o In­
verniO, esperamos que dlo vollte. 1! 
assim a :vida 11J8s 0asas do Gaiato. 
As .vezes, cheia d~e auzpre~WJ r Stn-­
pres.as natU1181Ís nas Madee e prç>ve­

niân.cila destes r~es. 

1ISABELINHA - É mais um mjo 
-da Quinta d'O .&rujo. Aproveitou bem 
as férias e veio alturar os noSSOs pe­

quenos mais atrasados no Ensino. Thm 
15 e:nos. É estudante. Conhecia-nos 

de fura. Agol'a V!eio conhecer o cer­

ne. Tem ·apren-dido mu1rtJo esta moça 
e há-00, petla vida fol'a, leombrar·se 

dos nossos rlllp8Ze6 mais do ambiente 

da llliOSSa Oasa, que tem rosas com 

espjlruhos, oomo é na:rur.aJ.. Que boa, a 
pr.esetnç;a da lsalbellinha.! 

iVISITA - Esteve con.nosoo o T.e­
~es m.ai.Qa esposa. O Zé Teles há 
mllliifu Mdi:oaldo lllO Brasill. Sempre 

que vem à ~a vean até nós. "t 
uma festa para o easil Te:les estar 
oo:nnosco. Dão a v.alta pel:as outras 

Casas. É como que uma peregrina­

ção obngattó:ri.a. São nossos. ELa tam· 
hém, de tão a,garrada a nós, à niOl'l!Sa 

Tida! 

· TtAU.R(YMAQUIA - Ontem repa· 
rei, do. m~u quin .. tal, úiiila cena tau­
'1Xm1áqnüca: Vm .deles, com capa -

a sUJa pr&prla camisa encarnada -

tentawr a -«sto.rte» com Ullll8. bezerra. 
De regresso pro meu trabalho i!nqui­
ri: «Nós ooureamos e ela já está 
ensÊ:LadiP>. 

M.a:is uma n10vildade :pra mim! Qu•a!l­
qu:e.r dia é mais um que tem que ser 

sooomd<l nas wrgênci.as diO hosprtal! 

Pior v.ia destas e doutras, é qu.e 

o Padre Ca-rlos já diz ser o melhor 

freguês da..quele esta.belocimento. Qua!l­
quer dia .fioom'os sem cré:d.itto ... ! 

SEMlNARllSTAS - O ooo passa­
do, nas férias dos notSS'Os, ajudaram­
..IJl.IOS al1guns 118Q>aze5 semiruuistlas. Por­

que não ,vieram es'tle ano conviver 
OOil7liOSOO ? 

Ernesto Pinto 

fazer um bal'r·aqui:n!ho õ pé de 
mim, p'ra depois casar. A nos­
sa casa é muito pequenina ••. ! 

iE é! 
- ·Ele quer est311' perto de 

mim, q'o meu home dá mau 
viver q'ando está c'o Vlinho ... ! 

Na ânsia •incontida de mora­
dia decente («a gente vai com­
prando blocos ... >>), a simplioi­
dade de um ou outr~ não dá 
logo flé das vdltas e reviravol­
tas - no enquadramento le­
gal . 
· - Pode ficar aü em cima? 

- Não dá. O projecto seria 
indeferido. 

- Ora diga lá oitra vez. •• 
- Eles não autorizam a 

construção. É pouco tertreno, 
esganado; e outras coisas mais. 
Gastariam dinheilro e, no -fim, 
não conseguilrii.am nada 

- .A!i meu Deus, tantas vol­
tas! 

- iA únioa possibilidade é 
ampliar a .monadia que têm, 
sem me.xerem quase em nada 
do que estA - oom a: · devida 
autorização. 

- V. podem ajudar nestas 
voltas q'a gente não Sâbe nada 
destas cousas?!. 

- V .amos procurar ahrir ca­
minho.· 

Pento, era festa no .estaleiro 
de uma moradia jA no cume: 
- É a .última placa! ••• , grita lá 
de cima o Auto-comstJrutor, ro-

deado de uma dúz·i.Ja de amigos 
e fami1i'ares, pintados de .oi­
mooto da cabeça aos pés. 

- Venham ver •a nossa obra! 
/Entrámos. Não parou a azá­

fama: 
- Mais cimento! Olb'a !Viga! 

Aperta ·bem a massa! 
Uma festa; num amor 'de oa­

sa por acabar! 
- A gente só pode fazer 

isto õs poucos, q'o dinheiro 
custa muito a ganhalr....! 

fEle é funcionário •hOSpita!Lar 
e a mulheT' também anda por . 
aá a traba:lhalr. Am·bos com 
ânsia de viver e felizes por 
conseguirem 'Uma .casa di81Ul 
- · pelo seu próprio esforço. 

ContinuámosJ por af fora,: 
nowtro.s lados, a ver maraMi­
llhas que o mundo desconhece 
e sâo, de facto., uma riqueza 
do País . . T~nto maior quanto 
efectiv.amente - ~·-lo uma re~ 
porla!gern que lemos sobre a 
Auto~oonstrução francesa -
unas casas mais baratas os 
Auto - eonstnlltores conseguem 
uma qualidade bem superlOI' à 
das casas em série». E, tam­
bém aqui, na Pátria de Camões~ 
<cas pessoas que constroem f~ 
zem, de modo geral, as casas 
mais espa.ços·as e de melhor 
qualidade que as vendidas com 
chaves na mão». 

Júlio Mendes 

Parti I h ando 
. e Fui expressamervte ao Bair-

ro D. Amónio Barroso, em 
Miragaia (Porto), a pedido 
das Criaditas, por causa dunut 
moradia do Patrimânio dos Po­
bres. É necessário ocupar devi­
damente, por justiça, uma casa 
vaga com uma família das mui· 
tas que ali há - na degradada 
zona da Ribeira - em misérÜI 
sobre misérÜI. 

Ao lado daquela, eswva uma 
casa cheia ... de amor e sOl,:'ri· 
rroento! A mãe ~ida de preto 
- viúva duas vezes - pede 
que entremos no lar simples e 
limpo que Pai A·mérico lhe dei· 
xara. Leva-nos, imediatamente, 
a-o quarto para nos mostrar a 
szuz cruz: duas meninas cresci· 
das - mental ·e fisicamente de· 
ficientes. Recolhidas na cama, 
sorriram quando a mik nos dis­
se que a música é a única coisa 
que as distrai. .:Deliram quan­
do ol.I!Vem música!~ 

Alguém quererá oferecer um 
aparelho musical àquela mãe para 
aliviar a cruz de Cristo, ainda 
hoje levada aos ombros por esta 
e outras mães do nosso tempo? 

e Ouvi barulho e desci as es· 
cadas . da casa-.mãe da nos­

sa Aldeia. O «Pank~> mai-lo Rei· 
naldo andavam ao murro por 
causa de uma posta de peixe 
roubada pelo ""«Vinte e seis», 
que estava muito sossegado ao 
pé deles, a comer o peixiroho 
que fritara por suas mãos 

irodiferente à guerra qu;e moti· 
vara! E os m~r!Jros dois, bem di­
ferentes, quiseram entrar na. sú­
cia, mas não foram capazes de 
se sair bem: zangaram-se, semi 

começar e acabar TU:JJda; fiz~ra-m 
só uma triste figura! 

Apreciei mais positiVOJTne<n.le a 
acção negtaiva do «Vinte e seis» 
do que a ineficácia positiva dos 
outros companheiros. A repro­
vação foi geraJ, mas com elas: 
sificação individual. 

É que «os fü·hos das . trevas 
são mais espertos do qtLe os ~ 
lhos da Luz"P - verdade sem­
pre actual do Evangelho de Cm­
to. 

O «Vinte e sei3~ só comeu 
metade do peixe porque che~ 
guei naquela hora... e tínhaTTWs 
acabado &e jantar sardinha assa­
da! Cá em Casa, a falta ck ape .. 
tite é 'doença muito rara! Antes 
assim, já qUJe -o ar puro dos 
montes e vales reforça o ape· 
tite de alpns dos nossos rapa­
zes, até para medir forças ... 
«Pank», Reinaldo e «Vinte e 
seis~ com uma boa posta de pei"' 
xe! 

Finalmente: somos uma Casa 
onde as forças se TTU:dem todo-s 
w dias - as do Bem e as do 
Mal... - com vitória para os pri .. 
meiros, às vezes invisível aos 
olhos do corpo. ·Se colocamos 
só as fraqwezas em cima do al· 
queire ... ficamos cegos pela es­
curidiio. Não pode ser! 

Padre Moura 



Novos Assinantes de «O GAIATO» 
A ~péllnsão de O GAIATO 

continua também em mare alta. 
Graças a Deus. 

O nosso Padre Telmo moti­
vou, recentemente, os partici­
pantes de uma celebração euca­
ristka na Póvoa de V.ar:z;im 
e . trouxe, de lâ, mais 250 no­
vos ass-inanlt.es! E o p,adre Car­
los llO de Vendas Novas! 

A malla do correio não deixa, 
mmbém, de ,ser farta: 

«Junto 'Cheque que dará para 
dois 18lllOS de 18sstmrtura do .no­
vo assimmte de 9 anos que já 
gosta de ler e deseja !ir à Cate­
quése.>> 

'Sublinhamos o crescente in­
tereslse dos ·mais novos ped'O 
·GAIATO. São o mundo ·de 
·amanhã! 

Porto: 
aSinto-me tprohmdamenJte en­

·vergonbada de só agora dar 
àcOI1do de ~ Não tem sido 
e!KJUecl.mento, lisso nio, porque 
raro é o dia em Que não me 
lembro de vós e com toda ·a 
miDIIa ·amizade! 

( ... ) Até qué, hoje, saltei da 
.cama e 'diSse para mim meiS· 

ma: - Basta de egOÍSillle! 
Aqui :vão as minbas descul­

pas e o meu obrigado pelo bem 
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e azul sobre faixas roxas ho­
I'Iizontais, curvas crescentes, a 
azLJl quase na vertical, sob a 
Jegooda, a toda a largura, PRO­
[)UTlVlDADE. O car.im:bo, se 
bem consigo dectfMr, ddrz: 
6/12/76. 

Impressionou-me na altura e,. 
:infeH:mnente, continua a ·im­
pressionM ... me. 

Qual a .i:ntenJÇão que moti­
vou o arltista ou quem Ilhe en­
comendoo o .desenho? Quer-e­
.r:i:a este exprimir um facto?, ou 
um desej,o de que assim fos·se? ... 

Se assim, esta ' segunda hii­
pótese, será por isso que a cur­
v-a a azwl cetleste é a mais pro­
nun~ciadamente ideal, como se 
um crescimento trápido da Pro­
dutividade fosse v>irtrude a cair 
do Céu? Não; não é. 1t semen­
,te bÓa a · gernnilnar dos homens, 
.eliminadas muitas :outres, ruins, 
-que· teim.am vlilngar até nas me­
ll:hores terras, jústaa:nente pOir­
que o .são. E não é de repente 
qtue se verão seus frutos, que 
os bons hábitos levam tempo 
a enraimr! Mélls que urrge pen­
sar no projecto que; talvez, no 
selo se J)Tetendeu sLmbollizar e,. 
quanto antes, · leva·r a empTesa 
pqr dian:te - isso sim! É que 
de 76 a 82 vão se·1s anos e, ao 
11ongo deles, ninguém ~JU gran­
des progressos na Produ1Jivida­
de. E sem ela, também &e não 
vê como competir e sobrevi·ver 
em real iil!dependência, em 
igual dignidade, . no seio de na­
ções m·ais 1'1icas, não só em 
bens naturais ou ac:umu'laJdos, 
como em dis:ciplina e oog.an·i­
zação de trabalho. 

Se com o s~lo se quis expri­
miir um meto ... só tpor :humor 
n~g·ro! 

e V em aí o novo an.o loot:i­
vo. Ao longo deles e no-

que O GAIATO me tem feito. 
Junto 'envtio cinco direcções de 
pessoas minhas amigas que de­
sejam receber o jom,al.» 

Um grito d'alma que ressoa 
entre amigos e famNiares! . 

De alrgures: 
«Junto ,um cheque pM!a a vos­

sa Obra. Sou mãe ·de quatro 
rapazes e uma menina, e .peço 
a Deus bênçãos paxa os· meus 
filhos. Agmdeço o favor de me 
eJliviarem O GAIA TO por assi· 
ntatuJra.» 

Colloca rro lugar própr-io os 
seus cuidados de Mãe! 

Uma outra, que reside no 
Minho, aproveita para desaba­
far palite da sua cruz dolorosa: 

<éfen!ho !lido alguns exempla­
res de O G.Alt\ TO. Quero ser 
assmante. Gosto. mUito do jor­
naL 

Sou pobre. Tesh~ 7 filhos. O 
meu casamento foi um pouoo· 
f.raeassado~ mas tenho já fi­
lhos a tl!rabalbar. Peço '!>ela IOOn­
v~rsão do meu marido .. .. » 

São Mulheres heróicas. Tra­
ves da Família. Não -fossem 
elas, seria o desmoronm! Cur­
vemo-mos, respei!tosamente, à 
passagem. desta Mãe crucifi- . 
oaJcta; ma,tefli,allmente pobre, sim, 

meadamentte em cada princi­
pio e t'im,. em nossas Casas 
cresce a ~ dos livros esco­
lares. Servissem eles ••. ! Mas 
não. A moda (e os interesses 
implícitos em todas as modas) 
m'Valdiu este pelouro, mesmo 
quando não há grandes altera­
ções programáJticas; · e vemos 
sucederem edições a outras 
edições, sem sabermos dizer se 
m:el:lmres, ~Se apenas equiva­
lentes. 

Vai o tempo em que a gente 
guarldava os nossos üvros com 
veneração, como instrumentos 
de consulta que, de tantas ve­
ms percorridos, fácil nos era 
aiCbar resposta à qUieStão pro­
curada. 

Nas nossas Casas, como su­
cede tias famílias de vários fi­
iihos e tal como acontece à 
ll'oupa e ao calçado,. livros iam 
f.icatttdo dos mais v-elhos para 
os mais novos com bom apro­
veitamento. 

A-gora .não. O llivro que o 
ano passado se comprou, foi 
posto de parte no presente. E, 
às ve~, nem um nem outro 
são seguidos pelo Pll'ofessor1 o 
que não pouco desorielllta os 
alU!llos, sobretudo nos primei­
ros e nos anos m&lios de esco­
laridade quando ainda não . há 
destreza nem há·bito de fazer 
cada qua~l sua <(>Sebenta>), ou 
d~ procurar matéria aqui'- ma­
tOOila ali. 

E, .para além de toda a de­
seconomia que, em tennos da 
Comulllidade global, não sei ra 
quem aproveita, fica o espec­
ltáeU!lo triste e deseduootwo 
dos <reemitérimm de livros, tais 
como os <(cemitérios)) de latas 
que foram automóveis..,;_ o que 
redunda em desfavor do livro 
e do afectuoso respeiíto que era 
bom se reaprendesse a consa­
grar..Jhe. 

Padre Ca11Ios 

l 
m'as tão rica, espiri:tll!a:lmente, 
que ainda lhe sobra tempo para 
sa:boreaT O GAIATO - e iJn­
teJ:'Iessar_.se pelgs Outros! 

Uma jovem de !Mogadouro: 
((Gostaria que me mandas­

LSem sempre O _ GAIATO. E, 
tamhém, .a du8JS minhas cole­
g•as que o leram e querem ser 
31Ssinantes.>) 

É pequena amostra de uma 
grande procissão. Tão grande 
que, num só ano, fez crescer 
a tiragem em mais 6.000 exem­
plares. Mais do que os núme­
ros, poném, estâ cada um dos 
leitores de O GAIATO - fon-~ 
te de inquietação. E essa in­
quietação, como é óbv:io, pro­
jecta~e noutros, quad bola de 
neve! 

Resta-n'Os abrir o mapa e dar 
uma visita d'olhos rsobre os lu­
gares de onde proVém a procJs.. 
são: Lisboa, !Porto e Coimbra 
um ror d~ assinantes. Mais 
Olhalvo, Carvallhos '(Gaia), Canr 
tanhede, Fanhões., Paredea, Gui­
marães, Vila Nova de Gaia. 
Gondomar, Perafiua, Sobreda 
da Capadca, Aradas (Aveiro), 
Moure, Vouzela, Sei;xal. AJrver­
oa do Ribatejo, Montiijo, Linda­
-a-Veliha, Olhão, Aldeia do Car­
valho, Guarda, Macedo dé Ca­
valeiros, Antas (V. N. de Far 
mailicão), Monte · da Caparica, 
Ermesinde, Ovar, Cama-rate, 
Valbom (Gondomar), Sarilhos 
Grandes, Mação, Alcoentre, Fi-
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.r,oso ·trabalho deles enche-nos 
a alma e dá-nos Força para 
prosseguir sem desfalecimento 
nesta cruzada d.e Amor. O Pão 
dos Pobres - os livros de Pai 
Américo - têm riquezas sem 
con'ta, recolhidas nos antros de 
Miséria, as quais buri1lou nu.m 
est:Uo ii!lconfundível com mão 
de mestre que n'U!Ilca quis ser 
- mas Servo daqueles que o 
Mundo rejeita ou esquece, ilu­
sütriamente, pelo muito ter, pelo 
muito ser. 

Do outTo ·lado do posso md­
rante, OUitra imagem irrequie­
ta: o grupo que, afanosament,e, 
como quem brinca, dobra a pró­
xima edição de O GAIATO 
para os assilnantes e venda­
-avUJlsa. Mãos .pequeninas de 
ex-<d3atatinhas» que, deste mo­
do, pelo amor :ao Tra'ba•lho, sa­
codem penas dq lixo da Rua; 
enquanto mais um grupo, me­
nos Ulumeroso, mais calmo, do 
simpát:i·co. «Rufllie» ao Carlitos 
de voz glfossa, prepaTam em­
balagens de tUvros que, a meio 
da. t:arde, cingidos ao pei!to, qua!l 
a'br-aço quente, .transportam à 
estação das OTT,_ também oomo 
quem brinca. 

Tudo isto ~ um mll!Ildo de 
vida que se renova diaT-iamen­
,t;e, dando novos mundos ao 
M·undo. Sim, não dax.ia - ver­
dade seja - se eiles estivessem 
ou oontinuas~m na .Rua! 

Esta moldura enche de ta!l 
maneira a alma, que a gente 
fiica,mos ainda cU.ind!rados ao 
bulir na correspondência dos 
Leiltores - que daria paTa uma 
ed·ição de o GAIAro--com 
ressonâ.nci:as sobre as dbra:s de 
Pta~i Amérilco e todos os livros 
da nossa Editorial; não falan­
do, já, da que se refere espe­
cificamente a O GAIATO, re-

.. 

O «Florl&Jt aazricia um rico mtelo! Na verdade - seglJJIIJdc Pai Américo .- <~ 

COil!tocDo cum a.s coisas da Nttiurera é um tónico espiritual que pMU!tra e ÜWC· 

tk o $el' destes pequenirwo. 

&Ueilró dos Vinhos, San to Tir­
so, Travanca (Maceda de Ca­
v.alekos), Caldas de Vizela, 
Vila Verde, Rebordões (San to 
Tirso), Qacém, Alyito, Viseu',; 
Castanheira de Pera, S. Mame­
de de Infesta, Fundão, Maro-

reedição 

sinho.s Ferreira do Alentejo, 
Parad~s de Ceura. Lourlçal 
('Pomba~). Vale do Pereir"o (Ser­
tã), ·M:irantdel.a; e França: Pwi.s 
- a ca'pita'l - e .AJnJtibes. Mais 
Leblon (Boosil). 

JúUo Mendes 

1 lO DOS POBRESJJ 
c nlinuo em m ré ol a 
valucionário pacífico que, mau 
grado a pequen~z de quem Q' 

esCTev:e, faz Lume ·em tantos 
corações desde sempre. 

Coimbra: 
<<Junto um cheque para o 

Pão dos .Pobres que .tão pron­
t'attll~ente me enviaram pam fé­
rias. Peço dlesculpa do meu 
atraso. Chegará? 

Vou lê~lo com todo o meu 
p01der de captação, pois sou 
uma alma atormentada e que 
necessito de abrir horirontes~>) 

Alter do Chão: 
«O· cheque é para os liwos 

.OaLvário e Pão dos Pobres. É 
tão pouco, tão pouco para tão 
ricas obras que tanto nos dão 
e nos enriquecem! 

O Calvãrio já é o terceiTo 
que adquiro; e este, agora, fi­
cará na minha posse. Fazia-me 
f.alta! Um capítulo por noite 

. f!az-11os esquecer de nós, dos 
nossos problemas, dos nossos 
so:firimentos. IJi-o seis vezes. E 
relen.do-'0, novanrelllte, pall'ece-

v- · 

-me agora de iU!llla bedeza lite­
'rálria de que não me tinha aper­
cebido. Foi pena! O tempo para 
ler é pouco. Mas, à noite, há 
necessidade de meditar. Lou­
vada seja Deus!» 

ViLa Nova de Gaia: 
((ÜS Uwos que em boa hora 

pedi são belíssimos! Ainda não. 
conhecia Pai Américo; mas, 
agora, sim1 firo a conhecer 
também a Obra ·por ele funda­
da. Servo bom e fiel que já 
foi possuir o Reino do seu 
Senihor.» 

Es'I)i:nho: 
<~vio um cheque para cus­

tear a despesa dos três volu­
mes que me eniVi,aram.· Bendi ... 
ta a Caridade de fazerem en­
trar em nossas casas tais obras. 
E só me dói que as ·não leiam 
outros que também precisam de 
se lembrar que a Alegda de 
dm' é bem superior à de pos­
suir notas e matis notas e sem­
pre notas ... » 

Júllilo Men!des 




